
ANÁLISE DE TEXTO 1

COMPETÊNCIA DE ÁREA 7 
E HABILIDADES DA PROVA 

DE LINGUAGENS
EXERCÍCIOS



2 ANÁLISE DE TEXTO

01. (ENEM 2014) A última edição deste periódico apresenta 
mais uma vez tema relacionado ao tratamento dado ao lixo 
caseiro, aquele que produzimos no dia a dia. A informação 
agora passa pelo problema do material jogado na estrada 
vicinal que liga o município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. 
Infelizmente, no local em questão, a reportagem encontrou 
mais uma forma errada de destinação do lixo: material atirado 
ao lado da pista como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, 
por exemplo, retiram o lixo de suas residências e, em vez de 
um destino correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. 
Uma situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para 
jogar o lixo em outra localidade, por que não o fazer no local 
ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que não é 
correto para sua região possa ser para outra. A reciclagem do 
lixo doméstico é um passo inteligente e de consciência. Olha 
o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem aprende 
errado coloca em prática o errado. Um perigo! 

Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. Acesso em: 10 ago. 2012 
(adaptado). 

Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia 
veiculada no jornal. Tal diferença traz à tona uma das 
funções sociais desse gênero textual, que é 
a) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo 
próprio veículo. 
b) chamar a atenção do leitor para temas raramente 
abordados no jornal. 
c) provocar a indignação dos cidadãos por força dos 
argumentos apresentados. 
d) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados 
relevantes para a opinião pública. 
e) trabalhar uma informação previamente apresentada 
com base no ponto de vista do autor da notícia. 

02. (ENEM 2014)

O Brasil é sertanejo 

Que tipo de música simboliza o Brasil? Eis uma questão 
discutida há muito tempo, que desperta opiniões 
extremadas. Há fundamentalistas que desejam impor ao 
público um tipo de som nascido das raízes socioculturais 
do país. O samba. Outros, igualmente nacionalistas, 
desprezam tudo aquilo que não tem estilo. Sonham com 
o império da MPB de Chico Buarque e Caetano Veloso. 
Um terceiro grupo, formado por gente mais jovem, escuta 
e cultiva apenas a música internacional, em todas as 
vertentes. E mais ou menos ignora o resto. 

A realidade dos hábitos musicais do brasileiro agora está 
claro, nada tem a ver com esses estereótipos. O gênero 
que encanta mais da metade do país é o sertanejo, seguido 
de longe pela MPB e pelo pagode. Outros gêneros em 
ascensão, sobretudo entre as classes C, D e E, são o funk e 
o religioso, em especial o gospel. Rock e música eletrônica 
são músicas de minoria. 

É o que demonstra uma pesquisa pioneira feita entre 
agosto de 2012 e agosto de 2013 pelo Instituto Brasileiro 
de Opinião Pública e Estatística (Ibope). A pesquisa Tribos 
musicais — o comportamento dos ouvintes de rádio sob 
uma nova ótica faz um retrato do ouvinte brasileiro e traz 
algumas novidades. Para quem pensava que a MPB e o 
samba ainda resistiam como baluartes da nacionalidade, 
uma má notícia: os dois gêneros foram superados em 
popularidade. O Brasil moderno não tem mais o perfil 
sonoro dos anos 1970, que muitos gostariam que se 
eternizasse. A cara musical do país agora é outra. 

GIRON, L. A. Época, n. 805, out. 2013 (fragmento). 

O texto objetiva convencer o leitor de que a configuração 
da preferência musical dos brasileiros não é mais a mesma 
da dos anos 1970. A estratégia de argumentação para 
comprovar essa posição baseia-se no(a) 
a) apresentação dos resultados de uma pesquisa que 
retrata o quadro atual da preferência popular relativa à 
música brasileira. 
b) caracterização das opiniões relativas a determinados 
gêneros, considerados os mais representativos da 
brasilidade, como meros estereótipos. 
c) uso de estrangeirismos, como rock, funk e gospel, para 
compor um estilo próximo ao leitor, em sintonia com o 
ataque aos nacionalistas. 
d) ironia com relação ao apego a opiniões superadas, tomadas 
como expressão de conservadorismo e anacronismo, com o 
uso das designações “império” e “baluarte”. 
e) contraposição a impressões fundadas em elitismo 
e preconceito, com a alusão a artistas de renome para 
melhor demonstrar a consolidação da mudança do gosto 
musical popular. 

03. (ENEM 2015)

Embalagens usadas e resíduos 
devem ser descartados adequadamente 

Todos os meses são recolhidas das rodovias brasileiras 
centenas de milhares de toneladas de lixo. Só nos 22,9 mil 
quilômetros das rodovias paulistas são 41,5 mil toneladas. 
O hábito de descartar embalagens, garrafas, papéis e bitucas 
de cigarro pelas rodovias persiste e tem aumentado nos 
últimos anos. O problema é que o lixo acumulado na rodovia, 
além de prejudicar o meio ambiente, pode impedir o 
escoamento da água, contribuir para as enchentes, provocar 
incêndios, atrapalhar o trânsito e até causar acidentes. 
Além dos perigos que o lixo representa para os motoristas, 
o material descartado poderia ser devolvido para a cadeia 
produtiva. Ou seja, o papel que está sobrando nas rodovias 
poderia ter melhor destino. Isso também vale para os 
plásticos inservíveis, que poderiam se transformar em sacos 
de lixo, baldes, cabides e até acessórios para os carros. 

Disponível em: www.girodasestradas.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012. 

Os gêneros textuais correspondem a certos padrões de 
composição de texto, determinados pelo contexto em que 

Exercícios
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são produzidos, pelo público a que eles se destinam, por sua 
finalidade. Pela leitura do texto apresentado, reconhece-se 
que sua função é 
a) apresentar dados estatísticos sobre a reciclagem no país. 
b) alertar sobre os riscos da falta de sustentabilidade do 
mercado de recicláveis. 
c) divulgar a quantidade de produtos reciclados retirados 
das rodovias brasileiras. 
d)  revelar os altos índices de acidentes nas rodovias 
brasileiras poluídas nos últimos anos. 
e)  conscientizar sobre a necessidade de preservação 
ambiental e de segurança nas rodovias. 

04. (ENEM 2015) João Antônio de Barros (Jota Barros) 
nasceu aos 24 de junho de 1935, em Glória de Goitá (PE). 
Marceneiro, entalhador, xilógrafo, poeta repentista e escritor 
de literatura de cordel, já publicou 33 folhetos e ainda tem 
vários inéditos. Reside em São Paulo desde 1973, vivendo 
exclusivamente da venda de livretos de cordel e das cantigas 
de improviso, ao som da viola. Grande divulgador da poesia 
popular nordestina no Sul, tem dado frequentemente 
entrevistas à imprensa paulista sobre o assunto. 

EVARISTO, M. C. O cordel em sala de aula. In: BRANDÃO, H. N. (Coord.). 
Gêneros do discurso na escola: mito, conto, cordel, discurso político, 

divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2000. 

A biografia é um gênero textual que descreve a trajetória de 
determinado indivíduo, evidenciando sua singularidade. 
No caso específico de uma biografia como a de João Antônio 
de Barros, um dos principais elementos que a constitui é 
a) a estilização dos eventos reais de sua vida, para que o 
relato biográfico surta os efeitos desejados. 
b) o relato de eventos de sua vida em perspectiva histórica, 
que valorize seu percurso artístico. 
c) a narração de eventos de sua vida que demonstrem a 
qualidade de sua obra. 
d) uma retórica que enfatize alguns eventos da vida 
exemplar da pessoa biografada. 
e) uma exposição de eventos de sua vida que mescle 
objetividade e construção ficcional. 

05. (ENEM 2015)

carta ao Tom 74 

Rua Nascimento Silva, cento e sete
Você ensinando pra Elizete
As canções de canção do amor demais 
Lembra que tempo feliz
Ah, que saudade,
Ipanema era só felicidade
Era como se o amor doesse em paz 
Nossa famosa garota nem sabia
A que ponto a cidade turvaria
Esse Rio de amor que se perdeu
Mesmo a tristeza da gente era mais bela
E além disso se via da janela

Um cantinho de céu e o Redentor
É, meu amigo, só resta uma certeza,
É preciso acabar com essa tristeza
É preciso inventar de novo o amor 

MORAES, V.; TOQUINHO. Bossa nova, sua história, sua gente. São Paulo: 
Universal; Philips,1975 (fragmento). 

O trecho da canção de Toquinho e Vinícius de Moraes 
apresenta marcas do gênero textual carta, possibilitando 
que o eu poético e o interlocutor 
a) compartilhem uma visão realista sobre o amor em 
sintonia com o meio urbano. 
b) troquem notícias em tom nostálgico sobre as mudanças 
ocorridas na cidade. 
c) façam confidências, uma vez que não se encontram mais 
no Rio de Janeiro. 
d) tratem pragmaticamente sobre os destinos do amor e da 
vida citadina. 
e) aceitem as transformações ocorridas em pontos 
turísticos específicos. 

06. (ENEM 2016 )
Querido diário 
Hoje topei com alguns conhecidos meus 
Me dão bom-dia, cheios de carinho
Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus
Eles têm pena de eu viver sozinho 
[...]
Hoje o inimigo veio me espreitar
Armou tocaia lá na curva do rio
Trouxe um porrete a mó de me quebrar
Mas eu não quebro porque sou macio, viu 

HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2013 (fragmento). 

Uma característica do gênero diário que aparece na letra 
da canção de Chico Buarque é o(a) 
a)  diálogo com interlocutores próximos. 
b) recorrência de verbos no infinitivo. 
c) predominância de tom poético. 
d) uso de rimas na composição. 
e) narrativa autorreflexiva. 
 
07. (ENEM 2016)

O humor e a língua 

Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase 
em sua constituição linguística. Por isso, embora a 
afirmação a seguir possa parecer surpreendente, creio que 
posso garantir que se trata de uma verdade quase banal: 
as piadas fornecem simultaneamente um dos melhores 
retratos dos valores e problemas de uma sociedade, por 
um lado, e uma coleção de fatos e dados impressionantes 
para quem quer saber o que é e como funciona uma 
língua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas 
com os quais uma sociedade se debate, uma coleção de 
piadas fornecerá excelente pista: sexualidade, etnia/raça 
e outras diferenças, instituições (igreja, escola, casamento, 
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política), morte, tudo isso está sempre presente nas piadas 
que circulam anonimamente e que são ouvidas e contadas 
por todo mundo em todo o mundo. Os antropólogos ainda 
não prestaram a devida atenção a esse material, que 
poderia substituir com vantagem muitas entrevistas e 
pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam 
o machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos 
uma coleção de piadas do que qualquer outro corpus. 

POSSENTI, S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado). 

A piada é um gênero textual que figura entre os mais 
recorrentes na cultura brasileira, sobretudo na tradição 
oral. Nessa reflexão, a piada é enfatizada por 
a) sua função humorística.
b) sua ocorrência universal.
c) sua diversidade temática.
d) seu papel como veículo de preconceitos. 
e) seu potencial como objeto de investigação. 

08. (ENEM 2016)

Receita 

Tome-se um poeta não cansado,
Uma nuvem de sonho e uma flor,
Três gotas de tristeza, um tom dourado,
Uma veia sangrando de pavor.
Quando a massa já ferve e se retorce
Deita-se a luz dum corpo de mulher,
Duma pitada de morte se reforce,
Que um amor de poeta assim requer. 

SARAMAGO, J. Os poemas possíveis. Alfragide: Caminho, 1997. 

Os gêneros textuais caracterizam-se por serem 
relativamente estáveis e podem reconfigurar-se em função 
do propósito comunicativo. Esse texto constitui uma 
mescla de gêneros, pois 
a) introduz procedimentos prescritivos na composição do 
poema. 
b) explicita as etapas essenciais à preparação de uma receita. 
c) explora elementos temáticos presentes em uma receita. 
d) apresenta organização estrutural típica de um poema. 
e) utiliza linguagem figurada na construção do poema. 

09. (ENEM 2016) A obra de Túlio Piva poderia ser objeto 
de estudo nos bancos escolares, ao lado de Noel, Ataulfo 
e Lupicínio. Se o criador optou por permanecer em sua 
querência — Santiago, e depois Porto Alegre, a obra alçou 
voos mais altos, com passagens na Rússia, Estados Unidos 
e Venezuela. Tem que ter mulata, seu samba maior, é coisa 
de craque. Um retrato feito de ritmo e poesia, uma ode ao 
gênero que amou desde sempre. E o paradoxo: misto de 
gaúcho e italiano, nascido na fronteira com a Argentina, 
falando de samba, morro e mulata, com categoria. E que 
categoria! Uma batida de violão que fez história. O tango 
transmudado em samba. 

RAMIREZ, H.; PIVA, R. (Org.). Túlio Piva: pra ser samba brasileiro. Porto 
Alegre: Programa Petrobras Cultural, 2005 (adaptado). 

O texto é um trecho da crítica musical sobre a obra de Túlio 
Piva. Para enfatizar a qualidade do artista, usou-se como 
recurso argumentativo o(a) 
a) contraste entre o local de nascimento e a escolha pelo 
gênero samba. 
b) exemplo de temáticas gaúchas abordadas nas letras de 
sambas. 
c) alusão a gêneros musicais brasileiros e argentinos. 
d) comparação entre sambistas de diferentes regiões. 
e) aproximação entre a cultura brasileira e a argentina. 

11. (ENEM 2013) Mesmo tendo a trajetória do movimento 
interrompida com a prisão de seus dois líderes, o 
tropicalismo não deixou de cumprir seu papel de vanguarda 
na música popular brasileira. A partir da década de 70 do 
século passado, em lugar do produto musical de exportação 
de nível internacional prometido pelos baianos com a 
“retomada da linha evolutória”, instituiu-se nos meios de 
comunicação e na indústria do lazer uma nova era musical. 

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular: da modinha ao 
tropicalismo. São Paulo: Art, 1986 (adaptado). 

A nova era musical mencionada no texto evidencia um 
gênero que incorporou a cultura de massa e se adequou 
à realidade brasileira. Esse gênero está representado pela 
obra cujo trecho da letra é: 
a)  A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda tonta / 
Com tamanho esplendor. (As pastorinhas, Noel Rosa e João 
de Barro) 
b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero 
a primeira estrela que vier / Para enfeitar a noite do meu 
bem. (A noite do meu bem, Dolores Duran) 
c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde 
a dor e a saudade / Contam coisas da cidade. (No rancho 
fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo) 
d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está 
perdido / Procurando se encontrar. (Ovelha negra, Rita Lee)
e)  Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os 
beijinhos que eu darei / Na sua boca. (Chega de saudade, 
Tom Jobim e Vinicius de Moraes) 

12. (ENEM 2013) Art. 2o Considera-se criança, para 
os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito 
anos de idade. [...] 

Art. 3o A criança e o adolescente gozam de todos os direitos 
fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-
lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades 
e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de 
liberdade e de dignidade. 

Art. 4o É dever da família, da comunidade, da sociedade 
em geral e do poder público assegurar, com absoluta 
prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
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profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária. [...] 

BRASIL. Lei n. 8 069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da criança e do 
adolescente. Disponível em: www.planalto.gov.br (fragmento). 

Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança e do 
adolescente apresenta características próprias desse gênero 
quanto ao uso da língua e quanto à composição textual. 
Entre essas características, destaca-se o emprego de 
a) repetição vocabular para facilitar o entendimento. 
b) palavras e construções que evitem ambiguidade. 
c) expressões informais para apresentar os direitos. 
d) frases na ordem direta para apresentar as informações 
mais relevantes. 
e) exemplificações que auxiliem a compreensão dos 
conceitos formulados. 

13. (ENEM 2017)

Romanos usavam redes sociais 
há dois mil anos, diz livro 

Ao tuitar ou comentar embaixo do post de um de seus vários 
amigos no Facebook, você provavelmente se sente privilegiado 
por viver em um tempo na história em que é possível alcançar 
de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de 
um simples clique no botão “enviar”. Você talvez também 
reflita sobre como as gerações passadas puderam viver sem 
mídias sociais, desprovidas da capacidade de verem e serem 
vistas, de receber, gerar e interagir com uma imensa carga de 
informações. Mas o que você talvez não saiba é que os seres 
humanos usam ferramentas de interação social há mais de 
dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor do livro 
Writing on the Wall — Social Media, The first 2 000 Years 
(Escrevendo no mural — mídias sociais, os primeiros 2 mil 
anos, em tradução livre). 

Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político 
romano, teria sido, junto com outros membros da elite 
romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata 
como Cícero usava um escravo, que posteriormente tornou-
se seu escriba, para redigir mensagens em rolos de papiro 
que eram enviados a uma espécie de rede de contatos. Estas 
pessoas, por sua vez, copiavam seu texto, acrescentavam 
seus próprios comentários e repassavam adiante. “Hoje 
temos computadores e banda larga, mas os romanos tinham 
escravos e escribas que transmitiam suas mensagens”, disse 
Standage à BBC Brasil. “Membros da elite romana escreviam 
entre si constantemente, comentando sobre as últimas 
movimentações políticas e expressando opiniões.” 

Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos 
romanos era uma tábua de cera do tamanho e da forma de 
um tablet moderno, em que escreviam recados, perguntas 
ou transmitiam os principais pontos da acta diurna, um 
“jornal” exposto diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, 
o “iPad da Roma Antiga”, era levada por um mensageiro até o 
destinatário, que respondia embaixo da mensagem. 

NIDECKER, F. Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 (adaptado). 

Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de 
comunicação antigas e atuais. Quanto ao gênero mensagem, 
identifica-se como característica que perdura ao longo dos 
tempos o(a) 
a) imediatismo das respostas.
b) compartilhamento de informações.
c) interferência direta de outros no texto original.
d) recorrência de seu uso entre membros da elite. 
e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa. 

14. (ENEM 2017 )

Uma noite em 67, de Renato Terra e Ricardo Calil. 

Editora Planeta, 296 páginas. 

Mas foi uma noite, aquela noite de sábado 21 de outubro de 
1967, que parou o nosso país. Parou pra ver a finalíssima 
do III Festival da Record, quando um jovem de 24 anos 
chamado Eduardo Lobo, o Edu Lobo, saiu carregado do 
Teatro Paramount em São Paulo depois de ganhar o prêmio 
máximo do festival com Ponteio, que cantou acompanhado 
da charmosa e iniciante Marília Medalha. 

Foi naquela noite que Chico Buarque entoou sua Roda viva 
ao lado do MPB-4 de Magro, o arranjador. Que Caetano 
Veloso brilhou cantando Alegria, alegria com a plateia ao 
som das guitarras dos Beat Boys, que Gilberto Gil apresentou 
a tropicalista Domingo no parque com os Mutantes. 

Aquela noite que acabou virando filme, em 2010, nas mãos 
de Renato Terra e Ricardo Calil, agora virou livro. O livro 
que está sendo lançado agora é a história daquela noite, 
ampliada e em estado que no jargão jornalístico chamamos 
de matéria bruta. Quem viu o filme vai se deliciar com as 
histórias — e algumas fofocas — que cada um tem para 
contar, agora sem os cortes necessários que um filme 
exige. E quem não viu o filme tem diante de si um livro de 
histórias, pensando bem, de História. 

VILLAS, A. Disponível em: www.cartacapital.com.br. Acesso em: 18 jun. 
2014 (adaptado). 

Considerando os elementos constitutivos dos gêneros 
textuais circulantes na sociedade, nesse fragmento de 
resenha predominam 
a) caracterizações de personalidades do contexto musical 
brasileiro dos anos 1960. 
b)  questões polêmicas direcionadas à produção musical 
brasileira nos anos 1960. 
c) relatos de experiências de artistas sobre os festivais de 
música de 1967. 
d) explicações sobre o quadro cultural do Brasil durante a 
década de 1960. 
e) opiniões a respeito de uma obra sobre a cena musical 
de 1967. 

15. (ENEM 2017)     Segundo quadro 

Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a 
mutação, ouve-se um dobrado e vivas a Odorico, “viva o 
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prefeito” etc. Estão em cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, 
o vigário e Odorico. Este último, à janela, discursa. 

ODORICO — Povo sucupirano! Agoramente já investido no 
cargo de Prefeito, aqui estou para receber a confirmação, a 
ratificação, a autenticação e por que não dizer a sagração 
do povo que me elegeu. 

Aplausos vêm de fora. 

ODORICO — Eu prometi que o meu primeiro ato como 
prefeito seria ordenar a construção do cemitério. 

Aplausos, aos quais se incorporam as personagens em 
cena. 

LC - 1o dia | Caderno 1 - AZUL - Página 14 

ODORICO — (Continuando o discurso:) Botando de lado 
os entretantos e partindo pros finalmente, é uma alegria 
poder anunciar que prafrentemente vocês já poderão 
morrer descansados, tranquilos e desconstrangidos, na 
certeza de que vão ser sepultados aqui mesmo, nesta terra 
morna e cheirosa de Sucupira. E quem votou em mim, 
basta dizer isso ao padre na hora da extrema-unção, que 
tem enterro e cova de graça, conforme o prometido. 

GOMES, D. O bem amado. Rio de Janeiro: Ediouro, 2012. 

O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de 
suas funções. Outra função relevante do gênero, explícita 
nesse trecho de O bem amado, é 
a) criticar satiricamente o comportamento de pessoas 
públicas. 
b) denunciar a escassez de recursos públicos nas 
prefeituras do interior. 
c) censurar a falta de domínio da língua padrão em eventos 
sociais. 
d) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de 
vida dos cidadãos. 
e) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos 
gestores governamentais. 

16. (ENEM 2017) 
Aí pelas três da tarde 
Época, n. 698, 3 out. 2011 (adaptado). 

Nesta sala atulhada de mesas, máquinas e papéis, onde 
invejáveis escreventes dividiram entre si o bom- senso do 
mundo, aplicando-se em ideias claras apesar do ruído e do 
mormaço, seguros ao se pronunciarem sobre problemas 
que afligem o homem moderno (espécie da qual você, 
milenarmente cansado, talvez se sinta um tanto excluído), 
largue tudo de repente sob os olhares a sua volta, componha 
uma cara de louco quieto e perigoso, faça os gestos mais 
calmos quanto os tais escribas mais severos, dê um largo 
“ciao” ao trabalho do dia, assim como quem se despede da 
vida, e surpreenda pouco mais tarde, com sua presença 
em hora tão insólita, os que estiveram em casa ocupados 
na limpeza dos armários, que você não sabia antes 
como era conduzida. Convém não responder aos olhares 
interrogativos, deixando crescer, por instantes, a intensa 

expectativa que se instala. Mas não exagere na medida e 
suba sem demora ao quarto, libertando aí os pés das meias 
e dos sapatos, tirando a roupa do corpo como se retirasse a 
importância das coisas, pondo-se enfim em vestes mínimas, 
quem sabe até em pelo, mas sem ferir o decoro (o seu decoro, 
está claro), e aceitando ao mesmo tempo, como boa verdade 
provisória, toda mudança de comportamento. 

NASSAR, R. Menina a caminho. São Paulo: Cia. das Letras, 1997 

Em textos de diferentes gêneros, algumas estratégias 
argumentativas referem-se a recursos linguístico- 
discursivos mobilizados para envolver o leitor. No texto, 
caracteriza-se como estratégia de envolvimento a 
a) prescrição de comportamentos, como em: “[...] largue 
tudo de repente sob os olhares a sua volta [...]”. 
b)  apresentação de contraposição, como em: “Mas não 
exagere na medida e suba sem demora ao quarto [...]”. 
c) explicitação do interlocutor, como em: “[...] (espécie da 
qual você, milenarmente cansado, talvez se sinta um tanto 
excluído) [...]”. 
d) descrição do espaço, como em: “Nesta sala atulhada de 
mesas, máquinas e papéis, onde invejáveis escreventes 
dividiram entre si o bom-senso do mundo [...]”. 
e) construção de comparações, como em: “[...] libertando 
aí os pés das meias e dos sapatos, tirando a roupa do corpo 
como se retirasse a importância das coisas [...]”. 
 
17. (ENEM 2017) O homem disse, Está a chover, e depois, 
Quem é você, Não sou daqui, Anda à procura de comida, 
Sim, há quatro dias que não comemos, E como sabe que são 
quatro dias, É um cálculo, Está sozinha, Estou com o meu 
marido e uns companheiros, Quantos são, Ao todo, sete, 
Se estão a pensar em ficar conosco, tirem daí o sentido, 
já somos muitos, Só estamos de passagem, Donde vêm, 
Estivemos internados desde que a cegueira começou, Ah, 
sim, a quarentena, não serviu de nada, Por que diz isso, 
Deixaram-nos sair, Houve um incêndio e nesse momento 
percebemos que os soldados que nos vigiavam tinham 
desaparecido, E saíram, Sim, Os vossos soldados devem 
ter sido dos últimos a cegar, toda a gente está cega, Toda a 
gente, a cidade toda, o país, 

SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

A cena retrata as experiências das personagens em um 
país atingido por uma epidemia. No diálogo, a violação de 
determinadas regras de pontuação 
a)  revela uma incompatibilidade entre o sistema de 
pontuação convencional e a produção do gênero romance. 
b)  provoca uma leitura equivocada das frases interrogativas 
e prejudica a verossimilhança. 
c) singulariza o estilo do autor e auxilia na representação 
do ambiente caótico. 
d) representa uma exceção às regras do sistema de 
pontuação canônica. 
e) colabora para a construção da identidade do narrador 
pouco escolarizado. 
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18. (ENEM 2018) 

A imagem da negra e do negro 
em produtos de beleza e a estética do racismo 

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a 
representação da população negra, especialmente 
da mulher negra, em imagens de produtos de beleza 
presentes em comércios do nordeste goiano. Evidencia-se 
que a presença de estereótipos negativos nessas imagens 
dissemina um imaginário racista apresentado sob a forma 
de uma estética racista que camufla a exclusão e normaliza 
a inferiorização sofrida pelos(as) negros(as) na sociedade 
brasileira. A análise do material imagético aponta a 
desvalorização estética do negro, especialmente da mulher 
negra, e a idealização da beleza e do branqueamento a serem 
alcançados por meio do uso dos produtos apresentados. 
O discurso midiático-publicitário dos produtos de beleza 
rememora e legitima a prática de uma ética racista 
construída e atuante no cotidiano. Frente a essa discussão, 
sugere-se que o trabalho antirracismo, feito nos diversos 
espaços sociais, considere o uso de estratégias para uma 
“descolonização estética” que empodere os sujeitos negros 
por meio de sua valorização estética e protagonismo na 
construção de uma ética da diversidade. 

Palavras-chave: Estética, racismo, mídia, educação, 
diversidade. 

SANT’ANA, J. A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e 
a estética do racismo. Dossiê: trabalho e educação básica. Margens 

Interdisciplinar. Versão digital. Abaetetuba, n.16, jun. 2017 (adaptado). 

O cumprimento da função referencial da linguagem é uma 
marca característica do gênero resumo de artigo acadêmico. 
Na estrutura desse texto, essa função é estabelecida pela 
a)   impessoalidade, na organização da objetividade das 
informações, como em “Este artigo tem por finalidade” e 
“Evidencia-se”. 
b) seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do texto, 
como em “imaginário racista” e “estética do negro”. 
c)  metaforização, relativa à construção dos sentidos 
figurados, como nas expressões “descolonização estética” 
e “discurso midiático-publicitário”. 
d) nominalização, produzida por meio de processos 
derivacionais na formação de palavras, como 
“inferiorização” e “desvalorização”. 
e) adjetivação, organizada para criar uma terminologia 
antirracista, como em “ética da diversidade” e 
“descolonização estética”. 

19. (ENEM 2018) A trajetória de Liesel Meminger é 
contada por uma narradora mórbida, surpreendentemente 
simpática. Ao perceber que a pequena ladra de livros 
lhe escapa, a Morte afeiçoa-se à menina e rastreia suas 
pegadas de 1939 a 1943. Traços de uma sobrevivente: a 
mãe comunista, perseguida pelo nazismo, envia Liesel e o 
irmão para o subúrbio pobre de uma cidade alemã, onde 
um casal se dispõe a adotá-los por dinheiro. O garoto morre 
no trajeto e é enterrado por um coveiro que deixa cair um 

livro na neve. É o primeiro de uma série que a menina vai 
surrupiar ao longo dos anos. O único vínculo com a família 
é esta obra, que ela ainda não sabe ler. 

A vida ao redor é a pseudorrealidade criada em torno do 
culto a Hitler na Segunda Guerra. Ela assiste à eufórica 
celebração do aniversário do Führer pela vizinhança. A 
Morte, perplexa diante da violência humana, dá um tom 
leve e divertido à narrativa deste duro confronto entre 
a infância perdida e a crueldade do mundo adulto, um 
sucesso absoluto – e raro – de crítica e público. 

Disponível em: www.odevoradordelivros.com. Acesso em: 24 jun. 2014. 

Os gêneros textuais podem ser caracterizados, dentre 
outros fatores, por seus objetivos. Esse fragmento é um(a) 
a) reportagem, pois busca convencer o interlocutor da tese 
defendida ao longo do texto. 
b) resumo, pois promove o contato rápido do leitor com 
uma informação desconhecida. 
c) sinopse, pois sintetiza as informações relevantes de uma 
obra de modo impessoal. 
d) instrução, pois ensina algo por meio de explicações 
sobre uma obra específica. 
e)  resenha, pois apresenta uma produção intelectual de 
forma crítica. 

20. (ENEM 2019)
 

Essa campanha se destaca pela maneira como utiliza a 
linguagem para conscientizar a sociedade da necessidade de 
se acabar com o bullying. Tal estratégia está centrada no(a) 
a) chamamento de diferentes atores sociais pelo uso 
recorrente de estruturas injuntivas. 
b) variedade linguística caracterizadora do português 
europeu. 
c) restrição a um grupo específico de vítimas ao apresentar 
marcas gráficas de identificação de gênero como “o(a)”. 
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d)  combinação do significado de palavras escritas em 
línguas inglesa e portuguesa. 
e) enunciado de cunho esperançoso “passe à história” no 
título do cartaz. 

21. (ENEM 2019) 

Blues da piedade

Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Pra essa gente careta e covarde
Vamos pedir piedade
Senhor, piedade
Lhes dê grandeza e um pouco de coragem 

CAZUZA. Cazuza: o poeta não morreu. Rio de Janeiro: Universal Music, 
2000 (fragmento). 

Todo gênero apresenta elementos constitutivos que 
condicionam seu uso em sociedade. A letra de canção 
identifica-se com o gênero ladainha, essencialmente, pela 
utilização da sequência textual 
a) expositiva, por discorrer sobre um dado tema. 
b) narrativa, por apresentar uma cadeia de ações. 
c) injuntiva, por chamar o interlocutor à participação. 
d) descritiva, por enumerar características de um personagem. 
e) argumentativa, por incitar o leitor a uma tomada de atitude. 

22. (ENEM 2019) 
 

Disponível em: www.tecmundo.com.br. Acesso em: 10 dez. 2018 
(adaptado). 

O texto tem o formato de uma carta de jogo e apresenta 
dados a respeito de Marcelo Gleiser, premiado pesquisador 
brasileiro da atualidade. Essa apresentação subverte um 
gênero textual ao 
a) vincular áreas distintas do conhecimento. 

b) evidenciar a formação acadêmica do pesquisador. 
c) relacionar o universo lúdico a informações biográficas. 
d) especificar as contribuições mais conhecidas do pesquisador. 
e) destacar o nome do pesquisador e sua imagem no início 
do texto. 

23. (ENEM 2020) 
Caminhando contra o vento, 
Sem lenço e sem documento 
No sol de quase dezembro 
Eu vou 
O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em cardinales bonitas
Eu vou 
Em caras de presidentes
Em grandes beijos de amor
Em dentes, pernas, bandeiras
Bombas e Brigitte Bardot
O sol nas bancas de revista
Me enche de alegria e preguiça
Quem lê tanta notícia
Eu vou 

VELOSO, C. Alegria, alegria. In: Caetano Veloso. São Paulo: Phillips, 1967 
(fragmento). 

É comum coexistirem sequências tipológicas em um 
mesmo gênero textual. Nesse fragmento, os tipos textuais 
que se destacam na organização temática são 
a) descritivo e argumentativo, pois o enunciador detalha 
cada lugar por onde passa, argumentando contra a 
violência urbana. 
b) dissertativo e argumentativo, pois o enunciador apresenta 
seu ponto de vista sobre as notícias relativas à cidade. 
c) expositivo e injuntivo, pois o enunciador fala de seus 
estados físicos e psicológicos e interage com a mulher 
amada. 
d) narrativo e descritivo, pois o enunciador conta sobre 
suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo tempo que 
a descreve. 
e) narrativo e injuntivo, pois o enunciador ensina o 
interlocutor como andar pelas ruas da cidade contando 
sobre sua própria experiência. 

24. (ENEM 2020) 

Mulher tem coração clinicamente partido 
após morte de cachorro 

Como explica o The New England Journal of Medicine, a 
paciente, chamada Joanie Simpson, tinha sinais de infarto, 
como dores no peito e pressão alta, e apresentava problemas 
nas artérias coronárias. Ao fazerem um ecocardiograma, 
os médicos encontraram o problema: cardiomiopatia de 
Takotsubo, conhecida como síndrome do coração partido. 
Essa condição médica tipicamente acontece com mulheres 
em fase pós-menstrual e pode ser precedida por um evento 
muito estressante ou emotivo. Nesses casos, o coração 
apresenta um movimento discinético transitório da 
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parede anterior do ventrículo esquerdo, com acentuação 
da cinética da base ventricular, de acordo com um artigo 
médico brasileiro que relata um caso semelhante. Simpson 
foi encaminhada para casa após dois dias e passou a tomar 
medicamentos regulares. 

Ao Washington Post, ela contou que estava quase 
inconsolável após a perda do seu animal de estimação, 
um cão da raça yorkshire terrier. Recuperada após cerca 
de um ano, ela diz que não abrirá mão de ter um animal 
de estimação porque aprecia a companhia e o amor que os 
cachorros dão aos humanos. O caso aconteceu em Houston, 
nos Estados Unidos. 

Disponível em: https://exame.abril.com.br. Acesso em: 1 dez. 2017. 

Pelas características do texto lido, que trata das 
consequências da perda de um animal de estimação, 
considera-se que ele se enquadra no gênero 
a) conto, pois exibe a história de vida de Joanie Simpson. 
b) depoimento, pois expõe o sofrimento da dona do animal. 
c) reportagem, pois discute cientificamente a cardiomiopatia. 
d) relato, pois narra um fato estressante vivido pela paciente. 
e) notícia, pois divulga fatos sobre a síndrome do coração 
partido. 

25. (ENEM 2022)

Considerando-se a função social dos posts, essa imagem 
evidencia a apropriação de outro gênero com o objetivo de 
a) promover o uso adequado de campanhas publicitárias 
do governo. 
b) divulgar o projeto sobre transparência da administração 
pública. 
c) responsabilizar o cidadão pelo controle dos gastos 
públicos. 
d) delegar a gestão de projetos de lei ao contribuinte. 
e) assegurar a fiscalização dos gastos públicos. 

26. (ENEM 2022) Ela era linda. Gostava de dançar, fazia 
teatro em São Paulo e sonhava ser atriz em Hollywood. 
Tinha 13 anos quando ganhou uma câmera de vídeo — e 
uma irmã. As duas se tornaram suas companheiras de 
experimentações. Adolescente, Elena vivia a criar filminhos 
e se empenhava em dirigir a pequena Petra nas cenas que 
inventava. Era exigente com a irmã. E acreditava no potencial 

da menina para satisfazer seus arroubos de diretora precoce. 
Por cinco anos, integrou algumas das melhores companhias 
paulistanas de teatro e participou de preleções para filmes 
e trabalhos na TV. Nunca foi chamada. No início de 1990, 
Elena tinha 20 anos quando se mudou para Nova York para 
cursar artes cênicas e batalhar uma chance no mercado 
americano. Deslocada, ansiosa, frustrada após alguns testes 
de elenco malsucedidos, decepcionada com a ausência 
de reconhecimento e vitimada por uma depressão que se 
agravava com a falta de perspectivas, Elena pôs fim à vida 
no segundo semestre. Petra tinha 7 anos. Vinte anos depois, 
é ela, a irmã caçula, que volta a Nova York para percorrer 
os últimos passos da irmã, vasculhar seus arquivos e 
transformar suas memórias em imagem e poesia. 

Elena é um filme sobre a irmã que parte e sobre a irmã que 
fica. É um filme sobre a busca, a perda, a saudade, mas também 
sobre o encontro, o legado, a memória. Um filme sobre a Elena 
de Petra e sobre a Petra de Elena, sobre o que ficou de uma na 
outra e, essencialmente, um filme sobre a delicadeza. 

VANUCHI, C. Época, 19 out. 2012 (adaptado). 

O texto é exemplar de um gênero discursivo que cumpre a 
função social de 
a) narrar, por meio de imagem e poesia, cenas da vida das 
irmãs Petra e Elena. 
b) descrever, por meio das memórias de Petra, a separação 
de duas irmãs. 
c) sintetizar, por meio das principais cenas do filme, a 
história de Elena. 
d) lançar, por meio da história de vida do autor, um filme 
autobiográfico. 
e) avaliar, por meio de análise crítica, o filme em referência. 

27. (ENEM 2017) Essas moças tinham o vezo de afirmar 
o contrário do que desejavam. Notei a singularidade 
quando principiaram a elogiar o meu paletó cor de macaco. 
Examinavam-no sérias, achavam o pano e os aviamentos 
de qualidade superior, o feitio admirável. Envaideci-me: 
nunca havia reparado em tais vantagens. Mas os gabos 
se prolongaram, trouxeram-me desconfiança. Percebi 
afinal que elas zombavam e não me susceptibilizei. Longe 
disso: achei curiosa aquela maneira de falar pelo avesso, 
diferente das grosserias a que me habituara. Em geral me 
diziam com franqueza que a roupa não me assentava no 
corpo, sobrava nos sovacos. 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994. 

Por meio de recursos linguísticos, os textos mobilizam 
estratégias para introduzir e retomar ideias, promovendo 
a progressão do tema. No fragmento transcrito, um novo 
aspecto do tema é introduzido pela expressão 
a) “a singularidade”. 
b) “tais vantagens”. 
c) “os gabos”. 
d) “Longe disso”. 
e) “Em geral”. 
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28. (ENEM 2017) PROPAGANDA — O exame dos textos 
e mensagens de Propaganda revela que ela apresenta 
posições parciais, que refletem apenas o pensamento 
de uma minoria, como se exprimissem, em vez disso, 
a convicção de uma população; trata-se, no fundo, de 
convencer o ouvinte ou o leitor de que, em termos de 
opinião, está fora do caminho certo, e de induzi-lo a aderir 
às teses que lhes são apresentadas, por um mecanismo 
bem conhecido da psicologia social, o do conformismo 
induzido por pressões do grupo sobre o indivíduo isolado. 

BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de política. Brasília: 
UnB, 1998 (adaptado). 

De acordo com o texto, as estratégias argumentativas e o 
uso da linguagem na produção da propaganda favorecem a 
a) reflexão da sociedade sobre os produtos anunciados. 
b) difusão do pensamento e das preferências das  
grandes massas. 
c) imposição das ideias e posições de grupos específicos. 
d) decisão consciente do consumidor a respeito de sua 
compra. 
e) identificação dos interesses do responsável pelo produto 
divulgado. 

29. (ENEM 2018) 

Enquanto isso, nos bastidores do universo 

Você planeja passar um longo tempo em outro país, 
trabalhando e estudando, mas o universo está preparando 
a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor 
que fará você jogar fora seu atlas e criar raízes no quintal 
como se fosse uma figueira. 

Você treina para a maratona mais desafiadora de todas, 
mas não chegará com as duas pernas intactas na hora da 
largada, e a primeira perplexidade será esta: a experiência 
da frustração. 

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele nunca 
prometeu nada, você é que escuta vozes. 

No dia em que você pensa que não tem nada a dizer para 
o analista, faz a revelação mais bombástica dos seus dois 
anos de terapia. O resultado de um exame de rotina coloca 
sua rotina de cabeça para baixo. Você não imaginava que 
iriam tantos amigos à sua festa, e tampouco imaginou que 
justo sua grande paixão não iria. Quando achou que estava 
bela, não arrasou corações. Quando saiu sem maquiagem 
e com uma camiseta puída, chamou a atenção. E assim 
seguem os dias à prova de planejamento e contrariando 
nossas vontades, pois, por mais que tenhamos ensaiado 
nossa fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 
bastidores do universo alguém troca nosso papel de última 
hora, tornando surpreendente a nossa vida. 

MEDEIROS, M. O Globo, 21 jun. 2015. 

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para 
sustentar a tese apresentada nesse fragmento, destaca-se 
a recorrência de 

a) estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a 
velocidade das mudanças da vida. 
b) marcas de interlocução, para aproximar o leitor das 
experiências vividas pela autora. 
c) formas verbais no presente, para exprimir reais 
possibilidades de concretização das ações. 
d) construções de oposição, para enfatizar que as 
expectativas são afetadas pelo inesperado. 
e) sequências descritivas, para promover a identificação do 
leitor com as situações apresentadas.

30. (ENEM 2018) 

Nessa campanha, a principal estratégia para convencer 
o leitor a fazer a reciclagem do lixo é a utilização da 
linguagem não verbal como argumento para 
a) reaproveitamento de material.
b) facilidade na separação do lixo.
c) melhoria da condição do catador.
d) preservação de recursos naturais.
e) geração de renda para o trabalhador. 

31. (ENEM 2019)

Um amor desse

Era 24 horas lado a lado
Um radar na pele, aquele sentimento alucinado 
Coração batia acelerado 
Bastava um olhar pra eu entender
Que era hora de me entregar pra você
Palavras não faziam falta mais
Ah, só de lembrar do seu perfume
Que arrepio, que calafrio
Que o meu corpo sente
Nem que eu queira, eu te apago da minha mente 
Ah, esse amor
Deixou marcas no meu corpo
Ah, esse amor
Só de pensar, eu grito, eu quase morro 

AZEVEDO, N.; LEÃO, W.; QUADROS, R. Coração pede socorro. Rio de Janeiro: 
Som Livre, 2018 (fragmento). 
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Essa letra de canção foi composta especialmente para uma 
campanha de combate à violência contra as mulheres, 
buscando conscientizá-las acerca do limite entre 
relacionamento amoroso e relacionamento abusivo. Para 
tanto, a estratégia empregada na letra é a 
a) revelação da submissão da mulher à situação de 
violência, que muitas vezes a leva à morte. 
b) ênfase na necessidade de se ouvirem os apelos da 
mulher agredida, que continuamente pede socorro. 
c) exploração de situação de duplo sentido, que mostra que 
atos de dominação e violência não configuram amor. 
d) divulgação da importância de denunciar a violência 
doméstica, que atinge um grande número de mulheres no país. 
e) naturalização de situações opressivas, que fazem 
parte da vida de mulheres que vivem em uma sociedade 
patriarcal. 

32. (ENEM 2019) Emagrecer sem exercício? 

Hormônio aumenta a esperança de perder gordura sem 
sair do sofá. A solução viria em cápsulas. 

O sonho dos sedentários ganhou novo aliado. Um estudo 
publicado na revista científica Nature, em janeiro, sugere 
que é possível modificar a gordura corporal sem fazer 
exercício. Pesquisadores do Dana-Farber Cancer Institute 
e da Escola de Medicina de Harvard, nos EUA, isolaram em 
laboratório a irisina, hormônio naturalmente produzido 
pelas células musculares durante os exercícios aeróbicos, 
como caminhada, corrida ou pedalada. A substância 
foi aplicada em ratos e agiu como se eles tivessem se 
exercitado, inclusive com efeito protetor contra o diabetes. 
O segredo foi a conversão de gordura branca — aquela 
que estoca energia inerte e estraga nossa silhueta — em 
marrom. Mais comum em bebês, e praticamente inexistente 
em adultos, esse tipo de gordura serve para nos aquecer. E, 
nesse processo, gasta uma energia tremenda. Como efeito 
colateral, afinaria nossa silhueta. 

A expectativa é que, se o hormônio funcionar da mesma 
forma em humanos, surja em breve um novo medicamento 
para emagrecer. Mas ele estaria longe de substituir por 
completo os benefícios da atividade física. “Possivelmente 
existem muitos outros hormônios musculares liberados 
durante o exercício e ainda não descobertos”, diz o 
fisiologista Paul Coen, professor assistente da Universidade 
de Pittsburgh, nos EUA. A irisina não fortalece os músculos, 
por exemplo. E para ficar com aquele tríceps de fazer inveja 
só o levantamento de controle remoto não daria conta. 

LIMA, F. Galileu. São Paulo, n. 248, mar. 2012.

Para convencer o leitor de que o exercício físico é 
importante, o autor usa a estratégia de divulgar que 
a) a falta de exercício físico não emagrece e desenvolve 
doenças. 
b) se trata de uma forma de transformar a gordura branca 
em marrom e de emagrecer. 
c) a irisina é um hormônio que apenas é produzido com o 
exercício físico. 

d) o exercício é uma forma de afinar a silhueta por eliminar 
a gordura branca. 
e) se produz em outros hormônios e há outros benefícios 
com o exercício. 

33. (ENEM 2019) A ciência do Homem-Aranha 

Muitos dos superpoderes do querido Homem- -Aranha 
de fato se assemelham às habilidades biológicas das 
aranhas e são objeto de estudo para produção de novos 
materiais. O “sentido-aranha” adquirido por Peter Parker 
funciona quase como um sexto sentido, uma espécie de 
habilidade premonitória e, por isso, soa como um mero 
elemento ficcional. No entanto, as aranhas realmente têm 
um sentido mais aguçado. Na verdade, elas têm um dos 
sistemas sensoriais mais impressionantes da natureza. 
Os pelos sensoriais das aranhas, que estão espalhados 
por todo o corpo, funcionam como uma forma muito boa 
de perceber o mundo e captar informações do ambiente. 
Em muitas espécies, esse tato por meio dos pelos tem 
papel mais importante que a própria visão, uma vez que 
muitas aranhas conseguem prender e atacar suas presas 
na completa escuridão. E por que os pelos humanos não 
são tão eficientes como órgãos sensoriais como os das 
aranhas? Primeiro, porque um ser humano tem em média 
60 fios de pelo em cada cm2 do corpo, enquanto algumas 
espécies de aranha podem chegar a ter 40 mil pelos por 
cm2; segundo, porque cada pelo das aranhas possui 
até 3 nervos para fazer a comunicação entre a sensação 
percebida e o cérebro, enquanto nós, seres humanos, 
temos apenas 1 nervo por pelo. 

Disponível em: http://cienciahoje.org.br. Acesso em: 11 dez. 2018 
(adaptado). 

Como estratégia de progressão do texto, o autor simula 
uma interlocução com o público leitor ao recorrer à 
a) revelação do “sentido-aranha” adquirido pelo super- 
-herói como um sexto sentido. 
b) caracterização do afeto do público pelo super-herói 
marcado pela palavra “querido”. 
c) comparação entre os poderes do super-herói e as 
habilidades biológicas das aranhas. 
d) pergunta retórica na introdução das causas da eficiência 
do sistema sensorial das aranhas. 
e) comprovação das diferenças entre a constituição física 
do homem e da aranha por meio de dados numéricos. 

34. (ENEM - 2021) Devagar, devagarinho

Desacelerar é preciso. Acelerar não é preciso. Afobados e 
voltados para o próprio umbigo, operamos, automatizados, 
falas robóticas e silêncios glaciais. Ilustra bem esse estado 
de espírito a música  Sinal fechado  (1969), de Paulinho 
da Viola. Trata-se da história de dois sujeitos que se 
encontram inesperadamente em um sinal de trânsito. A 
conversa entre ambos, porém, se deu rápida e rasteira. 
Logo, os personagens despedem, com a promessa de se 
verem em outra oportunidade. Percebe-se um registro de 
comunicação vazia e superficial, cuja tônica foi o contato 
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ligeiro e superficial construído pelos interlocutores: “Olá, 
como vai? / Eu vou indo e você, tudo bem? / Tudo bem, eu 
vou indo correndo, / pegar meu lugar no futuro. E você? / 
Tudo bem, eu vou indo em busca de un sono / tranquilo, 
quem sabe? / Quanto tempo .. / Pois é, quanto tempo... / Me 
perdoa a pressa / é a alma dos nossos negócios / Oh¹ Não 
tem de quê. / Eu também só ando a cem”.
 O culto à velocidade, no contexto apresentado, se coloca 
como fruto de um imediatismo processual que celebra o 
alcance dos fins sem dimensionar a qualidade dos meios 
necessários para atingir determinado propósito. Tal 
conjuntura favorece a lei do menor esforço - a comodidade 
- e prejudica a lei do maior esforço - a dignidade.
Como modelo alternativo à cultura fast, temos o movimento 
slow life, cujo proposito, resumidamente, é conscientizar as 
pessoas de que a pressa é inimiga de perfeição e do prazer, 
buscando assim reeducar seus sentidos para desfrutar 
melhor os abores da vida.

SILVA, M. F, L Boletim UFMG, n 1749, set 2011 (adaptado)

Nesse artigo de opinião, a apresentação da letra da 
canção Sinal fechado é uma estratégia argumentativa que 
visa sensibilizar o leitor porque
a) adverte sobre os riscos que o ritmo acelerado da vida 
oferece.
b) exemplifica o fato criticado no texto com uma situação 
concreta.
c) contrapõe situações de aceleração e de serenidade na 
vida das pessoas.
d) questiona o clichê sobre a rapidez e a aceeração da vida 
moderna 
e) apresenta soluções para a cultura da correria que as 
pessoas vivenciam hoje

35. (ENEM 2014) Cordel resiste à tecnologia gráfica 

O Cariri mantém uma das mais ricas tradições da cultura 
popular. É a literatura de cordel, que atravessa os séculos 
sem ser destruída pela avalanche de modernidade que 
invade o sertão lírico e telúrico. Na contramão do progresso, 
que informatizou a indústria gráfica, a Lira Nordestina, 
de Juazeiro do Norte, e a Academia dos Cordelistas do 
Crato conservam, em suas oficinas, velhas máquinas para 
impressão dos seus cordéis. 

A chapa para impressão do cordel é feita à mão, letra por 
letra, um trabalho artesanal que dura cerca de uma hora 
para confecção de uma página. Em seguida, a chapa é 
levada para a impressora, também manual, para imprimir. 
A manutenção desse sistema antigo de impressão faz parte 
da filosofia do trabalho. A outra etapa é a confecção da 
xilogravura para a capa do cordel. 

As xilogravuras são ilustrações populares obtidas por 
gravuras talhadas em madeira. A origem da xilogravura 
nordestina até hoje é ignorada. Acredita-se que os 
missionários portugueses tenham ensinado sua técnica 
aos índios, como uma atividade extra-catequese, partindo 
do princípio religioso que defende a necessidade de ocupar 

as mãos para que a mente não fique livre, sujeita aos maus 
pensamentos, ao pecado. A xilogravura antecedeu ao clichê, 
placa fotomecanicamente gravada em relevo sobre metal, 
usualmente zinco, que era utilizada nos jornais impressos 
em rotoplanas. 

VICELMO, A. Disponível em: www.onordeste.com. Acesso em: 24 fev. 2013 
(adaptado). 

A estratégia gráfica constituída pela união entre as técnicas 
da impressão manual e da confecção da xilogravura na 
produção de folhetos de cordel 
a)  realça a importância da xilogravura sobre o clichê. 
b)  oportuniza a renovação dessa arte na modernidade. 
c) demonstra a utilidade desses textos para a catequese. 
d) revela a necessidade da busca das origens dessa 
literatura. 
e)  auxilia na manutenção da essência identitária dessa 
tradição popular. 
 
36. (ENEM 2014) A História, mais ou menos 

Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram um plá 
de que tinha nascido um Guri. Viram o cometa no Oriente 
e tal e se flagraram que o Guri tinha pintado por lá. Os 
profetas, que não eram de dar cascata, já tinham dicado 
o troço: em Belém, da Judeia, vai nascer o Salvador, e 
tá falado. Os três magrinhos se mandaram. Mas deram 
o maior fora. Em vez de irem direto para Belém, como 
mandava o catálogo, resolveram dar uma incerta no velho 
Herodes, em Jerusalém. Pra quê! Chegaram lá de boca 
aberta e entregaram toda a trama. Perguntaram: Onde está 
o rei que acaba de nascer? Vimos sua estrela no Oriente 
e viemos adorá-lo. Quer dizer, pegou mal. Muito mal. O 
velho Herodes, que era um oligão, ficou grilado. Que rei 
era aquele? Ele é que era o dono da praça. Mas comeu em 
boca e disse: Joia. Onde é que esse guri vai se apresentar? 
Em que canal? Quem é o empresário? Tem baixo elétrico? 
Quero saber tudo. Os magrinhos disseram que iam flagrar 
o Guri e na volta dicavam tudo para o coroa. 

VERISSIMO, L. F. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994. 

Na crônica de Verissimo, a estratégia para gerar o efeito de 
humor decorre do(a) 
a) linguagem rebuscada utilizada pelo narrador no 
tratamento do assunto. 
b) inserção de perguntas diretas acerca do acontecimento 
narrado. 
c) caracterização dos lugares onde se passa a história. 
d) emprego de termos bíblicos de forma descontextualizada. 
e) contraste entre o tema abordado e a linguagem utilizada. 

37. (ENEM 2016) O hoax, como é chamado qualquer boato 
ou farsa na internet, pode espalhar vírus entre os seus 
contatos. Falsos sorteios de celulares ou frases que Clarice 
Lispector nunca disse são exemplos de hoax. Trata-se de 
boatos recebidos por e-mail ou compartilhados em redes 
sociais. Em geral, são mensagens dramáticas ou alarmantes 
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que acompanham imagens chocantes, falam de crianças 
doentes ou avisam sobre falsos vírus. O objetivo de quem 
cria esse tipo de mensagem pode ser apenas se divertir 
com a brincadeira (de mau gosto), prejudicar a imagem de 
uma empresa ou espalhar uma ideologia política. 

Se o hoax for do tipo phishing (derivado de fishing, pescaria, 
em inglês) o problema pode ser mais grave: o usuário que 
clicar pode ter seus dados pessoais ou bancários roubados 
por golpistas. Por isso é tão importante ficar atento. 

VIMERCATE, N. Disponível em: www.techtudo.com.br. Acesso em: 1 maio 
2013 (adaptado). 

Ao discorrer sobre os hoaxes, o texto sugere ao leitor, como 
estratégia para evitar essa ameaça, 
a) recusar convites de jogos e brincadeiras feitos pela internet. 
b) analisar a linguagem utilizada nas mensagens recebidas. 
c) classificar os contatos presentes em suas redes sociais. 
d) utilizar programas que identifiquem falsos vírus. 
e) desprezar mensagens que causem comoção. 

38. (ENEM 2016)

Nesse texto, a combinação de elementos verbais e não 
verbais configura-se como estratégia argumentativa para 
a) manifestar a preocupação do governo com a segurança 
dos pedestres. 
b)  associar a utilização do celular às ocorrências de 
atropelamento de crianças. 
c)  orientar pedestres e motoristas quanto à utilização 
responsável do telefone móvel. 
d) influenciar o comportamento de motoristas em relação 
ao uso de celular no trânsito. 
e) alertar a população para os riscos da falta de atenção no 
trânsito das grandes cidades. 

39. (ENEM 2016) Você pode não acreditar 

Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os 
leiteiros deixavam as garrafinhas de leite do lado de fora 
das casas, seja ao pé da porta, seja na janela. 
A gente ia de uniforme azul e branco para o grupo, de 
manhãzinha, passava pelas casas e não ocorria que alguém 
pudesse roubar aquilo. 

Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os 
padeiros deixavam o pão na soleira da porta ou na janela 

que dava para a rua. A gente passava e via aquilo como uma 
coisa normal. 

Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que 
você saía à noite para namorar e voltava andando pelas 
ruas da cidade, caminhando displicentemente, sentindo 
cheiro de jasmim e de alecrim, sem olhar para trás, sem 
temer as sombras. 

Você pode não acreditar: houve um tempo em que as 
pessoas se visitavam airosamente. Chegavam no meio da 
tarde ou à noite, contavam casos, tomavam café, falavam da 
saúde, tricotavam sobre a vida alheia e voltavam de bonde 
às suas casas. 

Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que o 
namorado primeiro ficava andando com a moça numa rua 
perto da casa dela, depois passava a namorar no portão, 
depois tinha ingresso na sala da família. Era sinal de que já 
estava praticamente noivo e seguro. 

Houve um tempo em que havia tempo. Houve um tempo. 

SANT’ANNA, A. R. Estado de Minas, 5 maio 2013 (fragmento). 

Nessa crônica, a repetição do trecho “Você pode não 
acreditar: mas houve um tempo em que...” configura-se 
como uma estratégia argumentativa que visa 
a) surpreender o leitor com a descrição do que as pessoas 
faziam durante o seu tempo livre antigamente. 
b) sensibilizar o leitor sobre o modo como as pessoas se 
relacionavam entre si num tempo mais aprazível. 
c) advertir o leitor mais jovem sobre o mau uso que se faz 
do tempo nos dias atuais. 
d) incentivar o leitor a organizar melhor o seu tempo sem 
deixar de ser nostálgico. 
e) convencer o leitor sobre a veracidade de fatos relativos 
à vida no passado. 

40. (ENEM 2014) 	 TEXTO I 

Seis estados zeram fila de espera 
para transplante da córnea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no 
número de doadores e de transplantes feitos no primeiro 
semestre de 2012 no país e entraram para uma lista 
privilegiada: a de não ter mais pacientes esperando por 
uma córnea. 

Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, 
Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo eliminaram 
a lista de espera no transplante de córneas, de acordo 
com balanço divulgado pelo Ministério da Saúde, no Dia 
Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos. Em 2011, só São 
Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram zerar essa fila. 
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TEXTO II 

Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 11 ago. 2013 
(adaptado).

A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. 
Ao relacionar os dois textos, observa-se que o cartaz é 
a) contraditório, pois a notícia informa que o país superou 
a necessidade de doação de órgãos. 
b) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos 
cresceu e o cartaz solicita doações. 
c) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção de 
influenciar as pessoas a doarem seus órgãos. 
d)  indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o 
cartaz, que apela para a sensibilidade das pessoas. 
e) discordante, pois ambos os textos apresentam posições 
distintas sobre a necessidade de doação de órgãos. 

Anotações




